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01 – AGRESSIVIDADE / IRA / ÓDIO: algumas pessoas agem agressivamente, atacando as pessoas, porque elas acham que a agressão é a melhor maneira, é o meio mais rápido de atingir os seus objetivos, quando são contrariadas em seus projetos pessoais.  Reagimos também com raiva, depressão ou excitação por causa das interpretações que fazemos do que acontece externamente. E as nossas interpretações são quase sempre baseadas em informações incompletas ou distorcidas.                                                                                                                                           

Um ato agressivo pode ser uma maneira indireta de chamar a atenção e de pedir ajuda. Evite contra-atacar para não jogar mais combustível no fogo.  Respeito e admiração conquistamos com educação e, principalmente, com ponderabilidade nas palavras.  Cientificamente falando, o cérebro, enquanto pensa, gera ondas para o espaço exterior, mas também é capaz de receber as ondas eletromagnéticas que a ele chegam, desde que estejam na sua faixa de frequência. Pensamentos emitidos tanto podem nos ajudar como prejudicar, uma vez que, ao desejar o bem ou o mal a alguém, fica em nós uma parte do que desejamos. 

O poder atuante de um pensamento é bem maior do que qualquer um possa supor. As pessoas que exalam pensamentos de ódio ou similares irradiam uma energia que irá "contaminar" outras pessoas, levando-as a pensar da mesma forma. Os seus pensamentos e sentimentos são como mensagens radiofônicas, que serão captadas pelos indivíduos que estiverem a vibrar na mesma faixa, receptivos, portanto, a essa vibração. Assim, cada pensamento une-se a outros do mesmo teor, fortalecem-se, vão onde você os destinou e voltam com uma força redobrada, com a união de outros semelhantes.  

O que acontece quando enviamos uma carta para uma pessoa que já não reside mais no endereço ao qual endereçamos a carta? Volta ao seu remetente.

Tomando conhecimento disto, devemos sempre estar vigilantes quanto aos nossos pensamentos.

É muito importante quando nos vem à mente lembranças negativas de coisas que nos desgostam ou quando estivermos envolvidos em alguma situação de desentendimento com alguma pessoa, cortar essas vibrações, usando uma "vassourinha mental", varrendo da mente essas idéias, substituindo-as por outras recordações positivas de bons acontecimentos, e criando, inclusive, uma ideia contrária às ocorrências atuais, se elas nos desagradam, irradiando vibrações positivas de paz e harmonia. 

02 – ARROGÂNCIA / ORGULHO: esse sentimento caracteriza a falta de humildade porque nega tudo o que a humildade defende. A pessoa arrogante/orgulhosa não aceita críticas, que são fundamentas para a nossa autoavaliação e evolução espiritual. O ser humilde está sempre disposto a ouvir todas as opiniões e a reter as melhores. Quem é humilde cresce sempre, enquanto quem é arrogante/orgulhoso, fica estagnado, iludido na falsa posição de superioridade, pois lhe falta sensibilidade ou vontade em reconhecer e respeitar diferenças e divergências de opiniões. O orgulhoso não deseja ouvir os outros, pois acha que sua maneira de pensar é a mais correta, nao se propoe a aprender algo que não saiba ou sentir-se ao mesmo nível do seu próximo.  
Existem pessoas que se sentem ofendidas, magoadas por qualquer coisa: perante a mais leve contrariedade se sentem humilhadas... Se as críticas dirigidas a você são verdadeiras, seja humilde, reconheça, não reclame; se não são, não ligue para elas. 

Os arrogantes não gostam de ser contrariados, gerando ansiedade, o que os leva a cometer muitos erros e perder muitas oportunidades. 

Enfim, como se pode perceber, a arrogância e o orgulho são grilhões que impedem a evolução das criaturas, enquanto a humildade é a chave que abre as portas da perfeição.  

Acima da capacidade intelectual e profissional, está a capacidade de reconhecer que nenhuma verdade é absoluta. Ter a humildade em admitir os próprios erros, mesmo que isso represente situação adversa, são atitudes dignas, que nos aproximam de outras pessoas.

03 – CALÚNIA / DIFAMAÇÃO / FOFOCA : infelizmente essas práticas são relativamente comuns entre as pessoas, frutificando a desarmonia.  A satisfação de muitos é observar a vida alheia e destacar os erros, sendo prazeroso para eles falarem da vida do próximo, semeando a discórdia. Vigie o vosso falar, para que não incorram no erro e sejam considerados por todos como fofoqueiros e indignos de confiança.  Uma observação maldosa sobre o comportamento de alguém esconde a falta de confiança em si, a carência de afeto e o desejo inconsciente de fazer amigos. Algumas pessoas, por ciúme e inveja, usam desses artifícios para destruir a imagem daqueles que admiram, porém o que eles gostariam mesmo é de estar no lugar dessa pessoa.  Se tens alguma queixa contra outrem, procure a pessoa e, numa conversa franca e ungida, resolva as pendências. A melhor maneira de saber se uma pessoa é verdadeira é observar o que ela fala sobre os outros.  Quando você não tiver uma palavra que auxilie, procure não abrir a boca. 

04 – EGOÍSMO: é o hábito ou a atitude de uma pessoa colocar seus interesses, opiniões, desejos, necessidades em primeiro lugar, em detrimento (ou não) do ambiente e das demais pessoas. Não é possível viver em paz em meio à miséria e a dor dos semelhantes. A genuína felicidade surge quando se aprende a compartilhar.

05 – GANÂNCIA: Vontade de possuir cada vez mais. Deus não é contrário à prosperidade do homem, mas condena os interesses escusos e egoístas, que ferem a sociedade e visam o lucro de poucos privilegiados. 

Quem chama Deus de Pai não pode esquecer-se de chamar ao seu próximo de irmão.  Jesus dividia o pão, na mesma proporção, para alimentar a todos sem distinção. 
Não precisamos de tanta coisa para colocar tanta carga em cima de nós. Podemos ser chamados hoje à Vida Espiritual. Tudo que adquirimos para nós, de que não temos necessidade, se transforma em angústia, em depressão. (Chico Xavier)
06 – IMPACIÊNCIA: você se aborrece quando tem de esperar? Você come depressa? Você costuma sentir-se pressionado no fim de um dia normal (escola, atividades extras...)? Costuma sentir-se pressionado pelo tempo? Aproveite e faça uma autoavaliação.  Vivemos dias agitados. Estamos sempre sob pressão: a cobrança por um desempenho melhor, as comparações, muitos compromissos no mesmo dia...

A grande maioria das pessoas são imediatistas, ou seja, querem as coisas para agora, quando não para ontem. Tudo isso gera a impaciência e, consequentemente, a irritabilidade. Muitas brigas surgem motivadas por coisas sem sentido, mas que se avolumam e se inflamam com o calor da discussão. Isso porque algumas pessoas têm a tola pretensão de não levar desaforo para casa, mas acabam levando à prisão, ao hospital ou ao cemitério! Por isso, é importante aprender a ter paciência, principalmente saber esperar, aprender a arte de não se irritar e encontrar uma saída inteligente. 

A pessoa que se irrita aspira o ar tóxico que exterioriza em volta e envenena a si mesma.

A impaciência é uma manifestação de incredulidade e desconfiança em Deus, gerando frustrações e decepções. Devemos nos conscientizar de que tudo acontece no tempo que Deus determina.
07 – INTOLERÂNCIA: a intolerância é a dificuldade de uma pessoa aceitar o outro como ele é, simplesmente porque pensa ou sente diferente de si próprio. A intolerância se desenvolve no individuo, porque, na realidade, existe uma grande dificuldade de autoaceitação, oriunda de uma baixa autoestima. 
A dificuldade de se autoaceitar e de se autoacolher - como diferente e único - gera dificuldade de também aceitar o outro em sua diferença. Isso acontece como mecanismo reativo de defesa, ou seja, a pessoa defende-se da própria dificuldade através da intolerância ao outro, mas, de verdade, a maior dificuldade está em se  tolerar,  em se aceitar. 
Quando não se aceita qualquer diferença, seja uma limitação ou uma opinião diferente, a pessoa determina: eu estou certo, você está errado! Na verdade, tem medo de estar errado (normalmente isto é um processo inconsciente). 

A intolerância leva a relações de constantes conflitos, afinal, o outro é sempre o oponente. 

Na intolerância não há cooperação, muito menos amizade. 

Na intolerância há uma constante irritabilidade e indisposição de ouvir e aceitar o outro.

A forma de se dissipar a intolerância começa pelo indivíduo fazendo a sua parte: primeiramente, gerando autoamor e autoaceitação reais. Em seguida, conscientizando-se que o outro é outra pessoa - diferente e separado de si, mas um ser humano também, que merece amor e aceitação por ser quem é. 
Aceitar não significa concordar! E tem mais: discordar não significa ser intolerante. 
A partir dessas premissas podemos concluir que todos nós – seres vivos – temos direito a um lugar no universo e que há lugar para todos. Portanto, você pode começar – hoje, agora – a praticar a TOLERÂNCIA, começando consigo mesmo, através do autoamor e da autoaceitação.
08 – INVEJA: ninguém é feliz invejando e desejando o mal dos outros. Vivemos num mundo onde as vibrações se somam e quanto mais vibramos no bem, mais colaboramos para o crescimento moral de nosso planeta. Somos todos companheiros na jornada da vida, assim, todos temos a ganhar com a felicidade dos outros. Quando alguém se eleva, com ele se ergue toda a humanidade. Quando alguém cai o prejuízo também é geral.  Alegremo-nos com a vitória dos que nos rodeiam, ao vencerem eles nada nos tiram, ao contrário, contribuem, no mínimo, com o seu exemplo.

09 – MENTIRA: mentir é afirmar coisa que sabe ser contrária à verdade. A mentira está muito atuante entre as pessoas. A sociedade atual tem a mentira como uma necessidade no dia-a-dia. Jamais devemos compactuar com a mentira. Nossa palavra deve ser sempre verdadeira, essa condição se aplica em todos os aspectos da vida; seja profissional, pessoal e ou religioso. 

10 – PRECONCEITO: é filho da ignorância, é um juízo preconcebido, manifestado geralmente na forma de uma atitude discriminatória contra pessoas ou lugares diferentes daqueles que consideramos nossos. Costuma indicar desconhecimento pejorativo de alguém ao que lhe é diferente. As formas mais comuns de preconceito são: social, racial e sexual. Que tal fazermos uma autoanálise para verificar se o preconceito não está instalado em nosso modo de ver, de sentir, comandando nossas atitudes diárias? Depois, extirpar esse mal que teima em nos impedir de viver a solidariedade e a fraternidade sem limites, como propôs o Mestre de Nazaré.
